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Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Departamento de História

História Contemporânea I - 2007/2 - 2ª.fª. M5-M6 (10H30-12H40) e 4ª.fª. M1-M2 (7-8H50)

Profª. Mônica Leite Lessa
Ementa: Revolução Industrial, Revolução Francesa, Congresso de Viena, Nacionalismo, Conservadorismo, Liberalismo, Anarquismo, Socialismo, Primavera dos Povos, Unificação Italiana, Unificação Alemã.

Objetivos:

- estudar as principais transformações européias de 1789 a 1871;

- compreender o nexo entre a Revolução Francesa e o surgimento do Estado-Nação, entre o Congresso de Viena e o Equilíbrio Europeu, entre os movimentos políticos-sociais e as revoluções liberais;

- familiarizar-se, de forma crítica, com as principais correntes historiográficas.

Metodologia: aulas expositivas.

Avaliação: avaliações escritas.

Unidade I

- Apresentação do programa, da metodologia e dos critérios de avaliação

 - A Revolução Industrial na Inglaterra

HOBSBAWM, E. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. Rio de Janeiro: Ed. Forense-Universitária, 1979. Cap. 2 A origem da Revolução Industrial (pp. 33-52); Cap. 3 A Revolução Industrial, 1780-1840 (pp. 53-73) e Cap. 6 Industrialização: a segunda fase, 1840-1895 (pp. 101-123).

POLANY, K. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 2000. Cap. 4 Sociedades e sistemas econômicos (pp. 62-75); Cap. 5 Evolução do padrão de mercado (pp. 76-88); Cap. 6 O mercado auto-regulável e as mercadorias fictícias: trabalho, terra e dinheiro (pp. 89-98).

 - A formação da classe operária inglesa

ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora em Inglaterra. Porto: Afrontamento, 1975. Introdução (pp. 31-50), O proletariado industrial (pp. 51-54), Os resultados (pp. 135-177).

THOMPSON, E. A formação da classe operária inglesa, Vol. 2 A maldição de Adão. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. Cap. 1. Exploração (pp. 11-38 ); Cap. 7. Comunidade (pp. 291-347).

HOBSBAWM, E. Mundos do trabalho. Novos estudos sobre história operária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. História operária e ideologia (pp. 15-31) e A formação da cultura da classe operária britânica (pp. 257-277).

 - Movimentos sociais e a classe operária

ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora em Inglaterra. Porto: Afrontamento, 1975. Os movimentos operários (pp. 267-298), A atitude da burguesia face ao proletariado (pp. 337-362).

HOBSBAWM, E. Pessoas extraordinárias: resistência, rebelião e jazz. São Paulo: Paz e Terra, 1998. Os destruidores de máquinas (pp. 15-33).
Unidade II
A Revolução francesa / As grandes questões

- O iluminismo e a Revolução

DARNTON, R. Boemia literária e revolução. O submundo das letras no antigo regime. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. Cap. 1. O alto iluminismo e os subliteratos (pp. 13-49).

TOCQUEVILLE, A. O Antigo Regime e a Revolução. Brasilia: UnB, 1979. Livro Terceiro: Cap. I e II (pp. 135-145).

- Uma vitória da burguesia? Uma revolução popular?

TOCQUEVILLE, A. O Antigo Regime e a Revolução. Brasilia: UnB, 1979.

Livro Primeiro: Capítulo I, II, III, IV e V (pp. 51-64)

Livro Segundo: Cap. I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII e IX (pp. 67-122)

Livro Terceiro: Cap. VII e VIII (pp. 167-177).

SOBOUL, A. A Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1964. Primeira Parte: “A Nação. o Rei, a Lei”. Revolução burguesa e movimento popular (1789-1792). 1. A Revolução Burguesa e a Queda do Velho Regime (1789) (pp. 101-135).

SOBOUL, Albert. A Revolução francesa. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 1989. Introdução. Das causas da revolução francesa e de seus caracteres (pp. 7-37).

COBBAN, A. A interpretação social da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. Cap. 6 Quem eram os Burgueses Revolucionários? (pp. 53-63); Cap. 7 Consequências econômicas da revolução (pp. 64-73); Cap. 8 Uma Burguesia de proprietários de terra (pp. 74-81); Cap. 11 Os Sans-culottes (pp. 102-110); Cap. 12 Uma revolução das classes proprietárias (pp. 111-119); e Cap. 13 Pobres contra ricos (pp. 120-132).

FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. Segunda Parte: O catecismo revolucionário (pp. 99-144).

HOBSBAWM, E. Ecos da Marselhesa: dois séculos revêem a Revolução Francesa. São Paulo: Cia. das Letras, 1996. Cap. 1. Uma revolução de classe media (pp. 17-46).

- O Terror

VOVELLE, M. Jacobinos e jacobinismo. Bauru: EDUSC, 2000. Cap. 2 O jacobinismo revolucionário em questão (pp. 69-100).

FURET, F. A revolução em debate. Bauru, SP: EDUSC, 2001. Cap. 1. A Revolução sem o Terror? O debate dos historiadores do século XIX (pp. 23-53).

- A reação termidoriana e o golpe de Estado do Brumário

SOBOUL, Albert. A Revolução francesa. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 1989. Cap. III. Noventa e cinco, liberalismo ou ditadura? (1795-1799) (pp. 81-97).

- O legado da Revolução

SOBOUL, A. A Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1964. Conclusão. A revolução e a França contemporânea (pp. 491-549).

FURET, F. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. Primeira Parte: A Revolução Francesa terminou (pp. 13-95).

HOBSBAWM, E. Ecos da Marselhesa: dois séculos revêem a Revolução Francesa. São Paulo: Cia. das Letras, 1996. Cap. 4 A revisão que subsiste (pp. 105-127); Apêndice (pp. 129-134).

GODECHOT, J. As Revoluções (1770-1799). São Paulo: Pioneira, 1976. Segunda Parte Cap. 2 Revolução francesa ou revolução ocidental? (pp. 169-182).

DARNTON, R. O beijo de LaMourette. Midia, Cultura e Revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Cap. I. O beijo de LaMourette (pp. 23-36) e Cap. III. Cinema: Danton e duplo sentido (pp. 51-63).
- A Europa napoleônica

HOBSBAWM, E. A Era das Revoluções 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. Cap. 4 A Guerra.

- Avaliação I (avaliação escrita e referente às unidades I e II).

Unidade III

- O Congresso de Viena

- GABARITO, Adela. El Congreso de Viena y el “Concierto Europeo”, 1814-1830 IN: Juan Carlos Pereira (coord.). Historia de las relaciones internacionales contemporáneas. Barcelona: Ed. Ariel, 2003 (pp. 63-84).

- 1848: “A Primavera dos Povos”

HOBSBAWM, E. A Era do Capital 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. Cap. I “A Primaveira dos Povos” (pp. 29-48).

AGULHON, M. 1848, o aprendizado da república. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. Cap. 1 Por que a República? (pp. 9-32), Cap. 2 Tentativa e fracasso de um socialismo (24 de fevereiro-4 de maio de 1848) (pp. 33-63), Cap. 3 O restabelecimento da ordem (maio de 1848-junho de 1849) (pp. 65-100), Conclusão (pp. 219-228).

JOLL, J. Anarquistas e anarquismo. Lisboa: Dom Quixote, 1977. Cap. IV  Bakunin e o grande cisma (pp. 95-131).

MARX, K. e ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista.

- O Estado Nacional revolucionário (1815-1871). A unificação da Alemanha e da Itália

HOBSBAWM, E. Nações e Nacionalismo desde 1780. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. Cap. II O protonacionalismo popular (pp. 63-100), Cap. III A perspectiva governamental (pp. 101-124).

DUROSELLE, J-B. A Europa de 1815 aos nossos dias (Vida política e relações internacionais). São Paulo: Livraria Pioneira Editora: 1989. Cap. III. Nacionalidade contra legitimidade (pp. 23-36).

HOBSBAWM, E. A era da revolução, 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. Cap. 6 As Revoluções, e Cap. 7 O nacionalismo.

HOBSBAWM, E. A Era do Capital 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. Cap. IV Conflitos e guerra (pp. 87-99), Cap. V. A construção das nações (pp. 101-116).

HOBSBAWM, E. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. Cap. 1 Introdução: a invenção das Tradições (pp. 9-23).

- Conservadorismo, Liberalismo e democracia

DUROSELLE, J-B. La Europa de 1815 a nuestros dias. Barcelona: Labor, 1975. Cap. II. Reacciones y revoluciones (1815-1871).

HOBSBAWM, E. A Era do Capital 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. Cap. VI. As forças da democracia (pp. 117-134); Cap. IX A sociedade em processo de mudança (pp. 173-186).

DAUNARD, A. Os burgueses e a burguesia na França. São Paulo: Martins Fontes, 1992. Cap. III. A formação da burguesia de 1815 a 1914 (pp. 131-197).

GAY, Peter. O século de Schnitzler: a formação da cultura da classe média: 1815-1914. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. Cap. 1. Burguesia(s) (pp. 25-54); Cap. 2 Lar, agridoce lar (pp. 56-81).

NISBET, R. O conservadorismo. Lisboa: Editorial Estampa, 1987. Cap. II. Dogmática do conservadorismo (pp. 45-125).

BOBBIO, N. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 2000. Cap. 7, 11, 12 e 13 (pp. 37-71).

- Avaliação II (avaliação escrita e referente à unidade III).



